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Resumo:

O presente trabalho teve como objetivo fazer um diagnóstico ambiental de dois cursos d’agua no 
município de Lavras do Sul, no Arroio Lavras (Praia do Paredão) e em um Córrego afastado da zona 
urbana, a partir de análises de água e de solo, sendo esses dados relacionados com a geologia local. 
Foram levantados alguns parâmetros físico-químicos da água como: pH, condutividade, Alcalinidade 
Total e Dureza total. Para o solo foi analisada a concentração dos elementos presentes, com o auxílio de 
um espectrômetro de raios-x, e a mineralogia em cada granulometria. Rochas foram coletadas nos pontos 
de coleta de água e solo e posteriormente descritas. Os resultados obtidos nesse trabalho mostraram que 
as águas apresentam: pH quase neutro, condutividade baixa, alcalinidade levemente fora dos padrões e a 
dureza enquadrando-se na classificação de água mole ou branda. Os elementos mais relevantes 
encontrados no solo são: Al2O3, SiO2, K2O, MgO, Fe2O3. As rochas encontradas nos pontos de coleta 
de água e solo são rochas ígneas plutônicas (Granito Lavras e Sienito). Espera-se que este estudo tenha 
uma continuidade, abrangendo um número maior de amostras e um estudo mais detalhado de suas 
composições químicas.
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1. INTRODUÇÃO  
 
Em se tratando de meio ambiente realizar uma avaliação é difícil, e quando se 

tem o objetivo de apresentar dados que comprovem os problemas de poluição e 
contaminação, há a predisposição de se recorrer a parâmetros que possam servir de 
balizas. Então, para se compreender este tipo de estudo sustentável de recursos 
hídricos, deve-se ter como princípio que a qualidade ambiental deve estar inserida 
nos parâmetros aceitáveis. Existem regulamentos ou normas que enquadram a 
qualidade ambiental com base nas medidas mínimas ou máximas para os 
parâmetros físico-químicos, biológicos e de metais em solos e sedimentos 
(GUEDES, 2012).   

Quando se associa o conhecimento sobre água, solo e rocha, é possível 
explicar a hidrogeoquímica dos recursos hídricos, tendo em vista à sua qualidade 
ambiental. Em casos de paisagens alteradas socialmente, com a presença de 
atividades econômicas, como indústrias, minas, fazendas, pode-se inferir o aporte 
de elementos químicos na água e nos sedimentos (CARVALHO, 1989; ROHDE, 
2004). 

O presente trabalho teve como objetivo diagnosticar as condições ambientais 
de um arroio em Lavras do Sul a partir da análise físico-química da água e do solo. 
A interpretação dos dados e a correlação com a geologia local, visa identificar 
possíveis contaminações por elementos químicos provenientes de ações antrópicas, 
que podem levar ao desequilíbrio do meio ambiente e prejuízos à população.  

 
 

2. METODOLOGIA  
 

Amostras de água e solo foram coletadas próximas da área urbana de Lavras 
do Sul, RS. O primeiro ponto de coleta (P1) se localiza na Praia do Paredão e o 
segundo ponto de coleta (P2) se localiza no arroio Lavras do Sul, que corta a área 
urbana. 

 
 



 

 
Figura 1. Pontos de coleta P1 e P2. 

 
Para as coletas de água foram utilizados recipientes de polietileno de 500 ml. 

Estes recipientes foram previamente descontaminados com ácido nítrico (10%) por 
48 horas e, então, foram lavados com água destilada e levados à estufa para secar 
(25°C). Foram coletadas oito amostras de água ao longo do arroio Jaguari, Lavras 
do Sul, RS. Todas as amostras foram preservadas e analisadas de acordo com os 
critérios específicos da FUNASA (2006). Primeiramente, foram medidos os valores 
de pH e condutividade e, logo após, titulações para a determinação de alcalinidade 
total e dureza total. 

Na coleta de solo foi utilizado um trado manual, as amostras foram 
armazenadas em sacos plásticos, identificadas e deixadas para secar durante três 
dias em temperatura ambiente. As análises de água foram realizadas no Laboratório 
de Química e as análises de solo no Laboratório de Mineralogia e Petrografia da 
Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA). Das amostras de solo foi separado 
uma porção de 12,5% para análise química com o auxílio do Espectrômetro de 
Fluorescência de Raios-x (EDX) da marca Bruker, modelo S1 Turbo SD. O restante 
das amostras de solo foi peneirado em granulometrias de 1, 0,5, 0,25 milímetros e 
menor que 0,25 mm, para a identificação da mineralogia com o auxílio de lupa 
binocular de mesa.  

 
 

 
 

Figura 3. Amostras de rochas coletadas nos pontos P1 e P2. 
 
 
 



 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

A determinação das condições físico-químicas da água foi de extrema 
importância para se tentar interpretar e descrever a condição hidrológica do local, 
visando correlacionar com a geologia local e o solo. 

O potencial hidrogeniônico (pH), representa a intensidade das condições 
ácidas ou alcalinas do meio líquido por meio da medição da presença de íons na 
solução. Em águas doces os valores de pH considerados aceitáveis estão em torno 
de 6 a 9 (CONAMA, 2005). A condutividade apesar de não ser constada na 
legislação é importante pois, fornece uma indicação de salinidade, grau de 
mineralização e a capacidade de conduzir corrente elétrica. A condutividade para 
águas naturais devem estar entre 50 e 1500 µS/cm (BITTENCOURT & HINDI, 
2000). 

 
 

Tabela 1. Resultado das análises de pH e Condutividade.  
Amostras Temperatura pH Condutividade Alcalinidade Dureza 

1 12,1 °C 6,54 49,2 27,56 19,26 

2 13,2 °C 6,67 55,7 29,68 19,26 

 

Nas amostras de água dos pontos de coleta P1 e P2, o resultado das análises 

se mostraram muito semelhantes. O pH nas amostras indica águas mais neutras no 

local de estudo. Quanto aos valores de condutividade estão muito próximas de 50 

µS/cm, que é o mínimo que se deve apresentar. Segundo Arcova e Cicco (1998), 

quando o solo apresenta rochas de difícil intemperismo, como os granitos 

encontrados, a água tende a apresentar condutividade baixa.   

A alcalinidade da água é a sua capacidade quantitativa de neutralizar um 
ácido forte, até um determinado pH. Os valores de alcalinidade para a maioria das 
águas naturais está entre 30 e 500 mg/l sendo esse o parâmetro utilizado 
(MORAES, 2008). A dureza pode ser classificada como: mole ou branda menor que 
50 mg/l, dureza moderada entre 50 e 150 mg/l, dura de 150 a 300 mg/l e muito dura 
valores maiores que 300 mg/l, sendo que o limite é 500 mg/l (UNICAMP, 2008).  

A alcalinidade total não se enquadrou dentro dos parâmetros com valores 
menores que 30 mg/l de CaCO3. Acredita-se que quando os valores de alcalinidade 
estão baixos, a água também apresenta baixa capacidade de tamponamento, tendo 
como consequência a suscetibilidade a mudanças de pH. Os resultados para Dureza 
total nos dois pontos estão abaixo de 50 mg/l, indicando que se encaixa na 
classificação de água mole ou branda.   

A análise sedimentológica dos solos estudads indica que no solo coletado no 
ponto 1 foi possível observar a predominância de minerais de quartzo em todas as 
frações e, subordinadamente, de feldspato potássico. Abundantes em rochas ácidas, 
como granitos e sienitos da região de estudo. Traços de granada e pirita são 
observados raramente, já que esses, se apresentam como minerais acessórios nas 
rochas de Lavras do Sul.  

Ao analisarmos o solo coletado no ponto 2, observou-se grãos de 
granulometria grossa e seixos, sendo possível observar biotita e/ou piroxênio na 
composição mineralógica. Muito quartzo fragmentado e caulinita, principalmente 
proveniente da alteração do feldspato. 
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